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 1. CONTEXTOS, MARCOS E SITUAÇÕES
:: La escena como marco público. Ejercicio de reflexión en tres tempos, Óscar Cornago
:: Teatro Ojo, fragmentos dispersos, Héctor Bourges
:: Entre lo que ya no está y lo que todavía no está, Juan Domínguez
:: Entre amadores, especialistas e espectadores,  Julia Guimarães
:: A ficção que nos mantém, Leonardo Moreira (entrevistado por Julia Guimarães)
:: Reconectar la poesía al cuerpo. Poéticas posanarquistas en Clean Room, de Juan  

Domínguez, Diana Delgado-Ureña
:: Maneras de practicar la realidad, Juan Domínguez
:: Corpo e conhecimento, história manifesta. Poéticas historiográficas em Audición para 

una manifestación, de Lola Arias, Daniele Avila Small
:: Nota al pie, Lola Arias
:: Atos de uma operação antropófaga: permanecer, resistir e ocupar, Paola Lopes Zamariola
:: Serie Canival, Tamara Cubas
:: Temporalidades complexas na cena do Grupo XIX de Teatro, Maria Helena Werneck
:: O Grupo XIX de Teatro, a vila e a cidade. Ocupar, (Con)viver, (Co)criar, Janaina Fontes Leite
:: Em caso de mal-estar, desconforto ou desejo de mudança, preencha e deposite na urna 

mais próxima, Cristiane Zuan Esteves

2. RELAÇÃO E AUTONOMIA
:: Teatro expandido em contexto brasileiro: o trabalho de Lia Rodrigues, Sílvia Fernandes
:: Para segurar o céu, Lia Rodrigues
:: O teatro atravessado: imagem, corpo e política na cena contemporânea,  José Da Costa
:: Atravessamentos, Marcio Abreu
:: O hiato entre o que é proposto pelo artista e o que é produzido pelo espectador, Flávio 

Desgranges
:: Ensaios ignorantes: nem cena nem aula, Juliana Jardim
:: Movimentos aberrantes, Peter Pál Pelbart
:: Autonomía, Jordi Claramonte

Este livro propõe um exame da situação 
atual, uma reflexão sobre os 
transbordamentos que, nas duas últimas 
décadas, abriram o espaço da criação 
artística rumo ao seu exterior. A partir 
da pergunta pelos marcos, contextos e 
situações que atravessam um projeto de 
criação, lançamos nossos convites a 
pesquisadores acadêmicos e criadores 
cênicos para construir um espaço de 
reflexão ao redor do presente. O 
objetivo dessas perguntas foi analisar a 
relação dos projetos de criação com o 
entorno no qual se realizam. O livro que 
o leitor agora tem em mãos contém 
tentativas diversas de responder a essas 
perguntas. 
Percebemos que o centro em torno do 
qual orbitam as reflexões diz respeito, 
sobretudo, a uma qualidade de 
experiência pública vinculada às práticas 
cênicas atuais, o que se configura como 
um dos traços mais emblemáticos das 
criações deste início de século XXI. Em 
outras palavras, se queremos nos 
perguntar onde estamos agora, o 
caminho que se projeta através desses 
estudos consiste em interrogar sobre a 
dimensão pública construída em torno 
da atividade artística e as formas de 
colocá-la em relação aos entornos com 
os quais opera.
Pensar sobre a dimensão pública da arte 
conduziu os trabalhos a uma reflexão 
sobre os modos de ser público na 
contemporaneidade, ou seja, sobre as 
estratégias cênicas, performativas, éticas 
e políticas que projetam essa dimensão 
sobre o acontecimento artístico. Embora 
a arte seja, por definição, uma atividade 
pública, esse aspecto nem sempre surge 
ressaltado em obras e projetos de 
criação. Investigar como se performa tal 
caráter público na arte contemporânea 
foi uma das perspectivas que mais nos 
interessou durante a feitura deste 
volume.
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Imagem de capa: A floresta que anda, 
direção de Christiane Jatahy. Foto de 

Marcelo Lipiani.
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